Novas Interpretações Morfofuncionais sobre Bainha de Mielina baseadas em Birrefringência de Forma e Extensão de suas Funcionalidades
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Vidal e colaboradores (1980) publicaram um estudo sobre a estrutura da bainha de mielina de nervos in natura e submetidos a tratamentos adequados, constatando características morfológicas especiais e ópticas tais como a birrefringências intrínseca (BI) e de forma (BF). Agora, à luz de mais recentes publicações permite que se proponha as ideias que se seguem.
A bainha de mielina é um cristal liquido do tipo esméctico (esméctico do grego, sabão) com empilhamento molecular em camadas perpendiculares ao longo eixo do axônio, e importante, com propriedades dielétricas de acordo com definições de BF para colágeno (Vidal, 1980; 2003; 2010a; 2010b). Assim, pode ser aceita a sua funcionalidade em modular diferenças em potencial eléctrico não só ao longo do axônio, mas também em suas interações com a matriz extracelular, especialmente com fibras de colágeno do seu ambiente.

Como Microscopia de Polarização Avançada entenda-se aquela microscopia usando óptica apropriada, de alta qualidade, empregando compensadores precisamente indicados para métodos de mensuração ao nível nanométrico (nm), mais ainda permitem a determinação exata das direções de vibração, e que permitem verificações morfológicas relativas precisas e o procedimento acurado de retardos ópticos ao nível manométrico.

Seguem de forma sumária os resultados desse estudo para novas interpretações: 1- A bainha de mielina apresentou BF de sinal negativo em axônios não submetidos a processos extrativos de lipídios; após a extração destes foi revelada a presença de BF de sinal positivo; também foi obtida uma curva de BF que se mostrou semelhante à BF de feixes de colágeno, e atribuída a uma glicoproteína estrutural da bainha de mielina . BI também foi relatada. 2- O processo extrativo de lipídios revelou a presença de uma glicoproteína estrutural fibrilar, com BF e BI, compondo uma arquitetura supramolecular com alto grau de ordem molecular. 
Concepções mais recentes sobre BF como uma anisotropia óptica de diferenças de dielétricos, ou seja, de suas permitividades (ε, isto é n2 = ε), permitem agora melhor considerar as interações da bainha de mielina com a matriz celular que a envolve. Para detalhes sobre BF consultar, originalmente a formula matemática (BF = f1f2(n12-n22)2/(f1+1)n22+f2n12) proposta em 1937 por Wiener, prevendo a ligação de propriedade dielétrica para a BF (Vidal, 1980; 2003; 2010a). 
Fibras de colágeno já foram propostas como fonte de sinalização para células em seu ambiente microscópico; feixes de colágeno podem atuar como transductores pela sua arquitetura supramolecular, exibem BF e BI e são cristais líquidos do tipo “twist grain boudary” (Vidal, 2003; 2010).  Assim, feixes de colágeno podem liberar sinais ao nível dos axônios, oriundos de suas funcionalidades biomecânicas e como dielétricos (feixes de colágeno têm alta BF, e esta lhe confere qualidades dielétricas) podendo gerar diferenças de potencial ao nível acima referido.
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